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PREHNITA (prehnite) - Mineral do Grupo dos Filossilicatos. Ca2Al2Si3O10(OH)2. Homenagem a Colonel Hendrik von 
Prehn (1733-1785), que trouxe o mineral do Cabo da Boa Esperança (África do Sul). 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe piramidal-rômbica (mm2). Grupo espacial e malha unitária: P2cm, ao = 4,646Å, 
bo = 5,491Å, co = 18,52Å, Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da prehnita em difratograma de raios X (modificado de Zoltai & Papike, 1967). 
 

Hábito: ocorre como agregados cristalinos de estrutura botrioidal, mamilonar ou radiada, estalactítico. Geralmente 

forma cristais tabulares  {001} ou prismáticos a piramidais. Geminação: lamelar. 
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Figura 2 – cristais de prehnita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem boa {001} (basal) e uma fraca {110}; 
fratura: irregular; quebradiço; Dureza: 6-6,5; densidade relativa: 2,8-2,95 g/cm3. Translúcido, semitransparente a quase 
transparente; verde escuro a claro, branco, amarelo, cinza, rosa, marrom-amarelado; cor do traço: branco; brilho: 
vítreo, nacarado em {001}. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em lâmina delgada. Relevo: moderado positivo, n > bálsamo ( = 1,610-1,637,  = 

1,615-1,647,  = 1,632-1,670). Orientação:  = a, β = b,  = c. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (+).  = 0,020-0,035. 2V = 
64º-70º. Dispersão: fraca, r > v, pode ser anomalamente forte, cruzada, r < v. 

 

Composição química: Silicato básico de cálcio e alumínio. Pode conter pequenas quantidades de Na, K e Mg. O Fe 
pode ser substituído pelo Al. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na 
base para 24 (O,OH). (1) Ca2Al2Si3O10(OH)2. (2) prehnita (Ashcroft, Canadá). (3) prehnita branca fibrosa em rodingito 
(Hindubagh, Paquistão). (4) prehnita botroidal em cavidades de dolerito (pedreira Prospect, New South Wales, 
Austrália). (2) análise compilada de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/prehnite.pdf. (3), (4) análises compiladas de 
Deer et al. (1981) 
 

 (1) (2) (3) (4) 

SiO2 43,71 41,67 42,86 43,70 

TiO2  0,12 0,01 tr. 

Al2O3 24,72 24,44 24,41 24,05 

Fe2O3  1,03 0,52 0,93 

FeO  0,32 0,28 0,03 
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MnO   0,06 0,00 

MgO  0,25 0,03 0,11 

CaO 27,20 27,25 26,89 26,85 

Na2O  0,18 0,32 0,04 

K2O  0,18 0,01 0,00 

H2O+ 4,37 4,44 4,45 4,54 

H2O-   0,08 0,03 

Total 100 99,88 99,92 100,36 

 

.....

B)A)

1  ordem
o

2  ordem
o

3  ordem
o

0,03

0,00

0,02

0,01

0,04

0,05

Cores de Interferência

E
s
p

e
s
s

u
ra

 d
a

 L
â
m

in
a
 (

e
m

 m
m

)

0,035: 0,020

PO

a

b

c

 
 

Figura 3 – A) orientação ótica de cristal de prehnita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de prehnita com 
espessura de 0,030 mm. 

 
 

Propriedades diagnósticas: hábito, cor (em geral verde) e associação mineral (gênese). É lentamente decomposto 
em HCl com gelatinização. Petrograficamente distingue-se da datolita por esta ser biaxial (-), ter birrefringência e 2V 
maiores e extinção inclinada. Do topázio pelo hábito, associação mineral e por este apresentar birrefringência e 2V 
menores. Da lawsonita por esta ter birrefringência menor, 2V maior, clivagem melhor e dispersão muito forte (r > v). Da 
andaluzita por esta ter birrefringência menor e pelo hábito. Da wollastonita por esta apresentar extinção oblíqua, 2V e 
birrefringência menores. 

 

Gênese: mineral de origem hidrotermal, produto de alteração hidrotermal de rochas calcio-silicáticas. Ocorre 
preenchendo cavidades de rochas básicas (como basaltos e rochas afins). 
 

Associação mineral: ocorre associado a zeólitas, datolita, pectolita, calcita, epidoto, diopsído, cobre, etc. 

 

Variedades: Clorastrolita - var. de prehnita de cor verde, manchada, translúcida. Do grego khloros (verde) + aster 
(estrela) + lithos (pedra), por sua cor e estrutura radial. Ferro-prehnita – var. de prehnita rica em Fe de cor verde maçã. 
De ferro + prehnita em alusão à sua composição. 

 

Usos: pode ser usada como material ornamental ou como gema. 
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